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Roma e a Revolução
í^uem foi o povo ousado que, de chrisío^na'terra?
tf mão armada, invadiu os Esta

dos do Papa, c fez de Roma,

d’esses muros, que os séculos haviam 
respeitado, vive o Pae das christaada- 
des espalhadas por toda a terra, a pri
meira auctoridade terrena, o mestre in- 
fallivel da verdade?

Quem aprisionou o Pontífice Romano, 
Quem levantou um muro as-; na, como signal de que alli, dentro]dando-lhe por prisão o Vaticano, apo-

sás forte entre 250 milhões de calholi- 
cos e o seu chefe, o vigário de Jesus

uUO uv iuHa, v viv Quem fez arrear os estandartes da
antes Capital do Mundo, capi- Egreja, que fluctuavam ás brisas faguei- 
tal de um simples estado? iras da paz, nos reduclos da cidade eler-
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derando-se dos bens da Egreja, insul
tando os ministros do Senhor, lançando 
ao abandono as Virgens a Deus consa
gradas, e tomando por morada os pa
ços pontifícios,como que as hordas selva- 
liças tivessem conquistado a cidade dos 
Papas, e a puzessem a saque?

Quem foi?
Seriam os bandoleiros que acompa

nharam Garibaldi nas suas correrias? 
Seriam os soldados do rei sardo, as 
bayonetas dos piemontes, os canhões

obrigava-se a formar um movimento 
que fosse de encontro á alliança com a 
França.

Bismarck linha ganho a partida, e 
creava a sua preponderância na Europa.

Terá ainda hoje a maçonaria o gran 
de Bismarck a apoial-a na occupação de 
Roma? Não! 0 ministro de Guilherme II 
viu as cousas melhor que ninguém e 
comprehendeu, por isso, fictando a Ila- 
lia e o mundo, que a llalia oflicial se 
debate com diíficuldades enormes, que

profundas: o livro de Job e o Cântico 
dos Cânticos.

Porque? Porque amar e soflrer, são 
emoções que vão sempre aproximadas.

Não é acaso o segredo do muito sof- 
frimenlo e do muito amôr? E não é por
ventura com o muito soíTrer que se au- 
gmenla o amôr? Creiam que não é aci
dentalmente que se abrio a série dos 
cinco livros da sabedoria hebraica pe
lo livro de Job e se fechou pelo Cânti
co dos Cânticos. E’ que em Job, està a

■ Humberto, afllicto, medroso, entre o 
poles e quebrado as coroas com quejdespreso dos catholicos e o punhal dos

fidelidade em lucla com os assaltos do 
solfrimenlo; e na Sulamitis israelita, es-

que haviam esboroado o throno de Nã

os outros príncipes italianos ornavam a sicários anticlericaes, não sabe para que! tá a fidelidade em lucta com as sedu- 
fronte? lado se hade voltar. Mas Bismarck, qne'fões do gôso.

Seria a política maziniana, o valor de não olha se não aos interesses do im-j Uma d‘estas luclas é o complemen- 
Victor Manuel, os princípios de 89 ie- perio que formou, descarregará Ire-;to da outra. 0 amor só se mostra in- 
vados à llalia nos fins do passado se- i—J 1------- 1----------------- ------------------------ 1 — — — - —1 ~- *—*-
culo?

Não! Quem decretou a invasão de 
Roma, foi a maçonaria, quem ajudou, 
quem tomou parle activa n’esse mons
truoso altenlado foi o protestantismo.

Como chefe do movimento estava Vi 
ctor Manuel; como poder occulto, esla
va Bismarck. Foi,ipois, a maçonaria de 
mãos dadas com o protestantismo que 
abriram a brecha da Porta Pia, que as
saltaram Roma, que aprisionaram o 
Papa, e que tem a Egreja opprimida, 
escravisada, vexada!

Ha uma difierença ainda assim entre 
os dois amigos que se congraçaram pa
ra tomar Roma. A maçonaria obrava 
por odio ao Papa, a Deus, á sua Egre
ja; Bismarck obrava para salvar a sua 
política, para ler quem lhe guardasse 
as costas emquanto elle, com todo o 
poder da Allemanha, invadia a França. 
Não fosse Bismarck e a maçonaria não 
teria entrado em Roma; mas Bismarck 
queria que os canhões italianos se ex
perimentassem nos muros de Roma e 
que os cavallos de Viclor Manuel fos
sem beber as aguas do Tibre, emquan
to elle calcava a França com o peso 
enorme da sua arlilhería, passeava os 
seus cavalleiros pela cidade de Paris, 
e surrava com as bolas do seu estado- 
maior os tapetes dos paços de Versa
lhes.

E para isto entabolou negociações com 
o governo de Viclor Manuel, incilando-o 
a tomar Roma, mas como não fosse bem 
recebido, tratou o negocio com a es
querda parlamentar italiana, que então 
estava com o radicalismo mais exalta
do, que o recebeu admiravelmente. E 
dois dias antes da batalha de Forbach, 
ferida entre allemães e francezes, apre- 
sentou-se no quartel general prussiano 
o garibaldino Gucchi, e ali tratou com 
o chanceller os meios de invadir Roma, 
offerecendo este os recursos materiaes, 
e até, se tanto fosse mister, forneceria 
as espingardas necessárias para armar 
os voluntários. Em recompensa d’este 
auxilio a esquerda parlamentar italiana

lado se hade voltar. Mas Bismarck, qne'fões do gôso.
' ' i-l Uma d‘estas luclas é o complemen- 

slo nnlra A amôr cA co mnciro tn, 

mendo golpe sobre o usurpador dos Es-vencível uma vez que a ambas tenha
lados da Egreja, quando lhe parecer supporlado e vencido.
que é para isso occasião azada, e que( Para elucidação. Na prefação d’este 
pode fazer negocio. [divino livro, o livro mais poético que

No Congresso de Berlim já mostrou existe, lè-se: «Porque é de saber, que 
o chanceller do império o que Humberto ainda que no sentido histérico é este 
tem a esperar da Allemanha, e ultima- cântico um Epilbalamio, que Salomão 
rnenle, na visita do imperador a Roma, compoz ao seu casamento com a filha 
deu bem claras provas de que o Papa|de Pharaô; a tradição constante de to- 
é o senhor de Roma, pois que todas as dos os santos padres tem, e ensina, que 
gallas, as maiores honras foram pres-lna figura d’esle casamento de Salomão 
ladas ao Papa Rei, tratando llumbertoícom a princesa do Egypto, intentou o 
como um príncipe qualquer, que fosse 
a Roma assistir ás festas para então 
preparadas.

Não será tudo isto um prenuncio muito 
saliente, de que o triumpho da Egreja 
se aproxima, e de que a Cruz hade ex 
pulsar da cidade dos Papas o malhele 
maçonico, e devolver ao povo romano 
a antiga felicidade, a sua querida li-

Espirito Santo exprimir outros desposo- 
rios muito mais illuslres, e elevados, 
quaes são os do verbo encarnado com 
a natureza humana, com a Egreja, e 
com cada uma das almas justas».

Portanto este formoso poema é uma 
lição allegorica. Elle é a coroação do 
Ecclesiasles (1), que préga a vaidade 
das coisas d’este mundo, e elle mes- 

berdade, que agora não gosa, opprimi-lmo conduz as almas a Deus, para as 
do como està sob o peso do despotismo|unir com o seu Creador e as consolar 
e da lyrannia revolucionaria? ida vaidade dos bens terreaes.

Roma será devolvida ao Papa deniro
em pouco, cremol-o; porque acima doí ♦ * ♦
malhete maçonico e do poder de todasi
as nações do mundo, ergue-se a aucto ; E’ auclor d*este livro, o proprio rei 
ridade de Deus, ouvem-se as palavras [Salomão. «Cântico dos Cânticos, o qual 
de Jesus Chrislo ao seu Vigário.

Elias de Sampaio.

>í«iuiuav. uuaiiviuv uuo uauHvva, v 

w de Salomão:» este titulo é tanto mais 
para notar-se, porque elle parece ser 
uma provocação ao conteúdo do poema. 

! Portanto não pôde ser outro o seu auctor
QirrrÃn rpt ir a ique Salon?âo’ v'?t0.que nenhum 

iujLIuIUòA (pior israelita poderia ter posto o grande 
------------------------------------------------- [inonarcha em scena debaixo da forma 

leomo elle apparece n^sle poema, a 
'não ser este monarcha mesmo.

Duas coisas se sabe da mocidade de 
Aa b**]1*7?!* Salomão; uma: que «o Eterno o amou»;

outra: que «Salomao amou o Eterno».
.a muiher nanu, e cheia d®; Estas duas expressões (2) são comple- 

ua graça.» lamente excepcionaes no Antigo Tesla-
«ídítí mento; aquelle a quem ellas se appli-

eccu xxvi, y. ia. ’cam, conhecia infelizmente lambem de 
uma maneira excepcional o fogo das 

JLos cinco livros didâclicos do Anli-, 
go Testamento isto é, Job. os]

W Psalmos, os Provérbios. o Eccle-\ . <l) Veja o meu eitudo ácérca do Ecch- 
* n 8WÍC9 no n.® 6.» do 9.° anno do «rrogresíosiasles e o Cântico dos Cânticos. Catholico». B

ba dois que se ligam por aflinidades; (2) ll’s«m. XII, 25.-I Reis III, 3.

Estudos Biblicos
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0 Cântico dos Cânticos era uma 
canção pastoril cuja forma devia singu i

paixões terreaes. Ninguém em Israel. 1 Que magnifica expressão poelica esta*! Taes são, os fructos, as (lures, os po- 
por consequência, era mais competen «Eu durmo, e o meu coração vela: ciscos, a agua das fontes, o leite, o mel, 
le que elle para descrever ou o ardor!a voz do num Amado que bale, dizendo*,a voz gemente das rolas; e d’ahi es- 
do sentimento religioso ou a fiammal 
do amor terreal.

E’ainda um facto para notar que Sa que a minha cabeça está cheia de; 
lomão recebera duas vezes, e de am orvalho, e me estão correndo pelos 
bas em sonho, as communicaçõcs im anneis do cabello as golus das noutes.» 
mediatas de Jehová. í

Ninguém ignora que foi lambem em| •
somno exlalíco ’e por duas vezes, que *
a Sulamilis gosa da presença sensível 
do seu Amado.

As expressões pelas quaes Salomão larmente agradar ao povo hebreu quei 
convida no Cântico os seus amigos ajachava muito prazer no apascentar os 
participarem na ventura que o espera: 
«Comei, e bebei, e embriagai vos, ca 
rissimos». lèem uma singular relação 
com a descripção do estado do povo 
dlsracl no reinado de Salomão nos li
vros hisloricos: «E o povo eslava nu
meroso como a areia do mar; e comia 
e bebia e folgava (I)».

«Abre-me, irmã miiilvi, amiga minhajsas harmonias d’amôr tão suaves, es- 
pomba minha, immacuhida minha: por des beijos ião castos e tão dôces.

Uma vez entendida a idéa sagrada 
d^ste lindíssimo poema, o Cântico dos 
Cânticos é um livro divinissimo! E por
tanto nada mais facil que fazer d’eHc 

'a applicaçâo pratica permanente’á so- 
iciedade christã.

Egual ã Sulamitis capliva no palacio 
Jp SJulnmãA a alrns fio) om ninnlnde Salomão, a alma fiel, em quanto 
ella está encerrada na prisão do corpo, 
acha-se exposta a todas as seduções do 
mundo. Mas n’ella habita uma aspira
ção sublime, uma sède inextinguível 
do Deus de cujo amor ella está senti
da, aquelle insdncto virgem, tio qual 
fallou S. Marlinho, e que a arrebate pa
ra esse invisível Bem Amado de que 
ella está separada pelas paredes da sua 
prisão.

Portanto o Cântico dos Cânticos é ain
da hoje uma verdade cm toda a parle 
em que um sôpro de vida divina, en
cerrado na dupla prisão terrestre do 

como algures 6 dilo na Escripluia-: conr?°Le (1° asPira :i l;ber,,ade 
«Que conhecia íodaa as arvores, deSrf>rfe,la,® ao, a'n,.,rn Puro’ e 1,u.s,ca na 
n rpdrn H» l.ihann aié n hvJnn n«. “unbao de Jehova apparecido em 

Ghristo, a salisfaçao d estas necessida
des supremas. Applícar o Cântico n’csle

gados.
Nenhum escnplor do Antigo Testa 

mento ha revelado urna tão fina ob 
«ervação e um conhecimento Ião com* 
pleto como Salomão, poeta, de lodos 
os objeclos da natureza, ou que fô<sem 
os rnetacs, as plantas ou os animaes. 

lAs suas comparações, tomadas d’esles 
difiVrentes terrenos, são de uma exa- 
rltdào e de uma fertilidade extraordi 
narias.

Este genero de superioridade fui 
sempre urna raridade em Israel. .Mas 
era precísamente e no mais alto gráu 
o artístico d’este grande rnonarcha

Que descripção tão graciosa do es 
poso que se acha no capitulo II, do 
Cântico, e que principia assim:

«Eu sou (é o esposo que falia) a 
flor do campo, e o lirio dos valles. 
Qual o lirio enlre os espinhos, tal é 
minha amiga enlre as filhas.»

E a esposa falia do esposo assim:— 
«Eis lá vem elle saltando sobre os 
montes, pulando sobre os outeiros. 
Semelhante é meu Amado ao gamo, ou 
ao filho das corfas. Eis lã esta de tràs 
de nossa parede, olhando pelas janel- 
las, e espreitando pelas grades. Eis me 
falia meu Amado, e me diz:

Levanta-te, apressa-te, amiga minha, 
minha pomba, minha formosa e vem. 
Porque, eis que passou o inverno, a 
chuva se acabou, e se foi: flores appa- 
recem já em nossa terra; chegado é o 
tempo das canhões: soa já em nossos 
campos a voz da rõla: a figueira aponta 
já seus fructos: e as videiras em agraço 
espalham seu perfume. Levanta-te, 
amiga minha, minha formosa, e vem: 
mostra-me teu rosto, ó pomba minha, 
no cavado do rochedo, nas fendas do 
muro cm ruina: soe' lua voz em meus 
ouvidos: porque tua voz é doce, e tua 
vista agradavel.»

Tal é também a descripção da formo
sura da esposa no capitulo IV, cujo 
principio traz o verdadeiro cunho da 
composição á moda oriental.

Ali, os olhos da esposa são compa
rados com os olhos das pombas, os 
seus lábios são como a fita d’escarlate. 
o nacar das suas faces é como o ver
melho da romã partida, o seu pescoço 
é como a torre de David, etc.

(1) Compare-se, Cântico V, v. I com I 
Reis IV, v. 20.

«Que conhecia Iodas as arvores, desde 
o cedro do Libano até o hysopo que 
sae das paredes, e que sabia discorrer 
sobre os gados dos campos, os pas- y «Vons rPnPik o. n. npiL.’» P sentlJ°> nao e a legorisar arbilrana-
saros, os repelis e os peixes.»

lia poesia humana mais formosa como 
este texto do Cântico, no capitulo 3.° 
e 8.°?

«Levanlar-me-hei, e rodearei pela 
cidade, pelas ruas, e pelas praças: bus
carei a quem minha alma ama: bus
quei-o, e não o achvi. Encontraram me 
os guardas, que rondavam a cidade, e
lhes perguntei: Vistes a quem minha: . . ,
alma ama? Aparlando-me um pouco Dwurmpronunc^

mente, nem introduzir no texto o que 
ifelle não está; é fazer descer o balde 
ao fundo do poço c lirar para fóra a 
agua viva que lUclle jórra.

Z C. de Faria e Castro,SECÇÃO SCIENT1FICA
0 Papado c a Civilisafão

d’elles, logo achei a quem minha alma 
ama: peguei d'elle, e não o deixei in 
até que o metti em casa de minha mãe, 
e na recama da que me gerou. Eu vos 
rogo, 6 filhas de Jerusalém, que em as! 
côrças, e gazellas do campo andais, que 
não acordeis, nem desperteis a ama
da, até que queira. Põe-me com sêllo 
sobre teu coraçâo, como sinete sobre 
leu braço, porque o amor é forte co
mo a morte, e duros como a sepultu
ra são os ciúmes: ardem como o fogo, 
devoram como as chammas. As muitas 
aguas não poderiam apagar este amor, 
nem os rios aflbgal-o. Ainda que désse 
alguém toda a fazenda de sua casa por 
este amor, julgaria nada ter dado».

Em summa, Salomão toma todas as 
suas imagens, e comparações, da na- 
luresa mesma do genero que adopla.

l)r. Tfaolimw Manoel Itibriro Vieira de 
Caslru, professor c Vice-Heilor do Semi
nário portuense, put* occasiàu da sole- 
nine abertura das aulas do mesma Se- 
minario.

(Continuado do n.° anterior)

£*R?&as, Senhores, se o Papado creon 
e dirigiu a Civilisaçào, promul- 
gando e defendendo a Verdade 
Que santifica e. illumina, favo- 
tecendo c cultivando o Mo .

<3^ que eleva c purifica, largos 
são lambem os seus bvneíirios cm or
dem ao liem Social, conquistando e rei
vindicando a Uberdade e a paz.

Liberdade! eis, Meus Senhores, uma 
palavra magica, que, como já dizia Bos- 
suet, tem o segredo de commover as 
massas!
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Liberdade! sobre os lábios de um Wirchow, que tudo o que fazemos so- 
Iribuno levanta as multidões como as mos obrigados a fazel-o, os Pontífices 
ondas do oceano agitado, lança-as com tem condemnado essas aberrações em- 
furor sobre os Ihronos para afogar a 
tyrannia em sangue!

Liberdade! palavra electrica, que le
vanta uma nação inteira, como um só 
homem, para arremessal-a sobre um 
campo de batalha, e ahi comprar, com 
o proprío sangue, a estremecida inde
pendência !

Liberdade! palavra mysteriosa, cujo 
encanto só bem se comprrhende quan
do a própria liberdade se perdeu, e 
que arranca ao prisioneiro, no fundo 
da masmorra, tantos suspiros, lagrimas 
c saudades. A palavra—liberdade! de
lira-se, chora-se, lucta-se; todos os co- .... -- ------------ --------o.___ ,-------------------
rações palpitam, lodos os olhos bri-inihilismo » na phrase do Cardeal New- 
Iham, todos os braços se erguem, to-lmann (1), depois de deslhronarem a 
dos os lábios cantam, todos os homens Deus, fazem consistir a liberdade mo- 
fremem ou de enlhusiasmo ou de rai-|ral na independencia absoluta, já con- 
va. É, Senhores, que a liberdade, apa-jtra esse erro ainda palpitante, o nalu- 
nagio exclusivo dos seres inteiligenlesjralismo moderado de muitos publicis- 
é a nossa mais nobre e bella preroga- tas, que, reconhecendo que esta liber- 
liva.

Pois bem; o Papado apparece na bis- e ao bem, entendem por liberdade a 
toria como o mais sirenuo e intelligen-jindependenria e a separação do Eslàdo 
te defensor da liberdade!

Em primeiro togar, restaura a noção

brulecedoras, e revendicado para o ho
mem, «esse nobilíssimo dom da natu
reza, base da dignidade humana» como 
se exprime Leão xm, na Encyclica Aí- 
berlas, de 20 de Junho do corrente 
anno.

Do poder do escolha ou livre arbilrio 
brota o direito de escolha, uu liberda
de moral.

Ora, para conservar inlacta a sua 
genuína noção, o Papado também tem 
lido de sustentar luctas gigantes, mór- 
mcnle no nosso versátil século, já con
tra o panlheismo e o materialismo, que 
na sua «evolução lógica c rapida para o

dade, deve ser subordinada á verdade

e da Egreja (2), esquecendo que lam
bem o Eslado deve à Divindade a ho-

da liberdade physica ou livre arbilrio, 
base de Iodas as liberdades.

Em toda a lheogonia, e em Ioda a 
lilteratura pagã, dominava uma ideia 
desolanlc inimiga de lodo o progresso 
— o fado ou destino; e os philosophos 
medíocres como Democrito ou Lucrecio 
repetiam, com os sublimes Plalões e 
os Zcnões, o que hoje articulam os es
cravos do Alcorão: Estd escriplo!

E entretanto, o Papado colloca a dou
trina da liberdade physica, nas eminên
cias do dogma calholico. Poderão sur
gir os Marcionilas, os Manicheus, os 
Priscillianistas, os Predistinianos, os 
Wicleflilas, ou os Hussítas, mas elle os 
expungirá do corpo da Egreja. Não tre
merá Lulhero ao escrever ser o livre 
arbilrio «figmentwn in rebus, cl tilulus 
sine re», (1) mas o Papado o fulminará 
com o analhema, como mais tarde fará 
aos Baios e aos Jansenios.

Nos nossos dias, em que alguns bár
baros intcllectuaes, chamando-se livres 
pensadores, mofam do livre arbilrio, 
como Taine (2), Aboul, e, no ultimo de- 
cennio, Ribol e outros psycho-physiolo- 
gistas (3), ou afiirmam, com Liltré (4), 
que o que fez o mundo, o que eile é 
são necessidades rigorosas, ou, com

SAssert., nrt 36,
Do rintclligcnce, e outras obraa, 

paBBÍin.
(3) V. Apologie ecicntifique de la foi1 

chretienne par Duilhé de Saint-Prnjct (2.a; 
edição);eEtudeaReligieuBCfl, PhiloBoph.,etc.: 
de Outubro corrente.

(4) La Science au point de vue philoso- 
phique; e alibi.

vel, é Ella a Auclora da sociedade, e 
esquecendo que o erro e o mal nunca, 
nem em lhese, nem em bypolhese, po
dem ler direitos, mas só tolerâncias em 
hypothcse.

Ao lado das noções da liberdade pby- 
sica, e da liberdade moral, o Papado 
reconquistou a liberdade em si mesma. 
Todas as liberdades nasceram ao pé 
dos aliares, diz Gorini; e cm primeiro 
logar a liberdade civil, ou a faculdade 
que a lei civil deixa e assegura a cada 
cidadão de fazer o que quizer, não le
sando nenhum direito, quer geral, quer 
particular.

Ao apparecer no mundo, o Papado 
só encontrou duas classes de homens: 
escravos e tyrannos. Nove décimos do 
genero humano, aflirma um Historia
dor (3), eram escravos.

E todavia, Meus Senhores, semeando 
as ineífaveis ideias da fraternidade, e 
da igualdade de origem e de fim ultimo 
de todos os homens, o Papado, com a 
prudencia e paciência de quem advoga 
princípios eternos, foi preparando os 
espíritos, para a emancipação d'esses 
infelizes, a quem elle chamava irmãos 
desgraçados, e a quem Arisloteles cha
mara utensílios animados; e ao subir 
ao Capilolio com Constantino, fez passar 
essas ideias ás leis e ás instituições.

Íl) V. ApoL Bcientif. cit,, Introd.
2) Encyclica Libertat cit.
3) Rohrb&cher Histoire Universele, 

tom. 8.*

Apagou-se da legislação o horrível 
direito de mutilação e morte sobre os 
escravos, e deu-se a esta prohibição 
sanção penal.

Depois os Papas ora prohibem a com
pra de escravos, ora ordenam que se 
lhes conceda a alforria, ora os man
dam resgatar, vendendo para isso até 
os vasos sagrados, como fez Gregorio 
Magno; até que o grande Alexandre m 
leve a gloria, como confessa Vollaire, 
de extinguir a escravidão, declarando 
em decreto solemne, todos os chrislãos 
livres.

Mas o Papado, civilisando assim o 
mundo que lhe estava subjeito, via com 
amargura, numerosos caplívos, retidos 
pela cubiça mauritana, ou judia. E en
tão abençoa dois heroes, que fundam 
as Ordens dos Trinilarios, e das Mercês; 
e, por aquellas mesmas portas Romanas 
por onde, séculos antes, os Scipiôes e 
os Crsarés eram levados, em carro 
triurnphal, por milhares de vencidos 
tornados escravos, João da Malha, e 
Pedro Nolasco faziam enirar milhares 
de caplivos, com as algemas partidas.

Nos tempos modernos, o Papado con
servou ainda ifeste ponto a realeza da 
civilisação. Desde Leão x e Pio u, até 

menagem do culto que hlla determinou,-Pio vn c Gregorio xvi, o Papado só na 
visto que, lendo feito o homem socia-l Europa contra lodos os monarchas, ar-

roslou a impopularidade universal, por 
protestar contra a nova escravatura, 
que estes Príncipes toleravam ou apoia
vam, nas suas colonias da America e da 
África, levantou-se energico, c anathe- 
matisou esse hediondo commercio da 
carne humana, chamado Tratado dos 
Negros, que os Anglicanos, e Vollaire 
classificaram de boa acçao e bom nego
cio, e a final formou a opinião publica 
a favor d’esses infelizes, e pôde pedir, 
no Congresso das potências de 1815, 
a abolição universal de tal escravalu- 
ra. (t)

Com tão sympalhica e fulgente au
reola, Leão xni cinge n’esle anno a au
gusta fronte: faliam bem alto a apostó
lica cruzada aclual, atravez da Europa, 
do seu delegado o Cardeal Lavigerie, 
essa «gloria da França que com voz 
eloquente e convicta, combale o horrível 
trafico que ameaça despovoar o ceniro 
do grande continente negro», (2), a En
cyclica dirigida aos Bispos do Brazil, e 
a Rosa d*Ouro enviada á Princeza Re
gente d'esle Império pelo facto de ter 
assignado a lei (Touro, ou o decreto que 
n'elle exlingue a escravatura.

Além de collocar-se ao lado do escra
vo, para rehabilitar a dignidade e os

(1) Encyclica In Plurimit aos Bispos 
do Brazil, õ de Maio de 1888.

(2) Carta do ex.®° snr. Barros Gomes, 
ministro doe Estrangeiros e interino da Mari
nhado Ultramar ao presidente da Sociedade 
de Geographia de Lisboa, datada de 14 de 
Setembro de 1888. 
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direitos do homem, o Papado cubriu, 
com o seu escudo, todo o opprimido, e 
collocou-se ao lado da viclima, para es
magar o déspota.

0 despotismo diz egoísmo, e como 
consequência diz injustiça. 0 Papado, 
porém, ensinando aos Príncipes «que 
Deus, como diz Bossuct, lhes deu o po
der, e lho manda usar, como Elle pro- 
prio faz, para bem do mundo», e con
tinuando estes sublimes princípios com 
frequentes exemplos de quem, occupan- 
do o primeiro logar, quer ser chamado 
o servo dos servos de Deus, nos livrou 
das salurnaes do cgoismo que a feroz 
omnipotência dos Césares Romanos pro
duzia, e, salvas prevaricações parciaes, 
transfigurou o poder.

O despotismo diz lambem injustiça 
ou usurpação do direito; mas os Papas 
baleram-se com os déspotas, recon
quistando, uma a uma, as liberdades 
suflbeadas, e, em primeiro logar, a 
mais fecunda de todas as liberdades— 
a liberdade de consciência.

Não se chame, porém, liberdade de 
consciência á faculdade de poder o ho
mem indiíTerenlemcnte prestar ou não 
prestar culto a Deus. Tal liberdade re
pugna ao senso commum de lodos os 
povos. Mas a liberdade de consciência 
consiste no direilo que tem cada ho
mem de seguir, segundo a sua con
sciência, a vontade de Deus, e de cum
prir os seus preceitos, sem que nin
guém o possa impedir: assim a define 
Leão xin (!). Ora a Egreja comprou com 
o seu sangue, esta liberdade, para todo 
o genero humano.

Dac a Cesar o que é de Cesar, e a 
Deus o que é de Deus, gritavam os 
Pontífices, com uma voz, que fazia Ire- 
nier os thronos dos tyrannos. E ao cabo 
de tres séculos, em que, pelos degraus 
d’esses thronos, rolaram as cabeças de 
Irinta Papas e quatorze milhões de mar- 
lyres, a consciência humana pôde dizer 
ao despotismo mais invasor que o pro- 
prio oceano: «Irás alé alli! e não mais 
longe. Ahi quebrarás as ondas do teu 
orgulho!». Cesar renunciara ao Pontifi
cado e ao império das consciências: es
tava salva a liberdade de consciência.

Deposto este santo principio no ber
ço da civilisação europeia, o Papado 
honrou-se sempre de o manter com o 
exemplo, e de o defender conira as ly- 
rannias do poder político, das seitas e 
dos partidos. O seu proceder nobilíssi
mo oflerece um contraste absoluto com 
o despotismo que se introduziu, onde o 
poder espiritual é absorvido no tempo
ral: ao «cré ou morres» do Alcorão, 
unem-se as atrocidades inauditas com- 
mettidas pela Pseudo Reforma, na Alle- 
manha, Suissa, Dinamarca, e peio Angli- 
canismo do Rei quatro vezes adultero

(l) Encyclica Ubtrtas oiU

e quatro vezes assassino, da sanguina- 
ria Izabcl c do monstruoso Cronwel.

E os grilos das victimas ceifadas pe
las Inquisições Hespanhola c Porlugueza 
depois que ellas, contra os protestos 
dos Papas, se converteram em tribu- 
naes políticos ou instrumentos de poli
cia (I), os gritos das victimas tortura
das ou guilhotinadas pelos livres pen
sadores em 89, os grilos das victimas 
trituradas, na nobre Polonia, e nas 
guerras semíticas, ou proscriplas pelos 
Kullurkampfs recentes,—ainda se ou
vem.

E todavia, senhores, em pleno século 
xrx, não se tem córado de pejo procla
mando o Papado incompatível com a li
berdade de consciência, e o que mais 
é—, regeilando, em nome da liberda
de, o culto do verdadeiro Deus, para 
o substituir pela Slatolalria. «O homem 
deve perlencer lodo inteiro, corpo e 
alma, ao Estado» escrevia Michelet! (2) 
Novo felícliismo! meus Senhores, des
potismo anonymo e irresponsável!

(Continua).

educar e exercer elevadas funeções 
junlo dos Bispos.

Os mesmos Papas, inclusive Clemen
te XIV, empregaram muitos, e quasi 
que os admilliram no seu conselho.

Um d’esles jesuítas foi o P. AíTonso 
Muzzarelli, dislinclissimo lheologo, ver- 
sadissimo em todas as sciencias, insi
gne apologista da Egreja e defensor das 
verdades religiosas e sociaes.

Nasceu em Ferrara (Ilalia) a 22 de 
agosto de i 749, sendo oriundo d’uma 
antiga e nobre família d’aquella cidade. 
Entrou na Ordem de Santo Ignacio em 
1767. Pouco tempo depois (1773) foi 
extincta a Companhia de Jesus por um 
breve de Clemente XIV; mas AíTonso 
Muzzarelli, que era joven, já conhecido 
por sua scíencia e outras qualidades, 
não deixou de ser muito considerado 
e estimado.

Sendo provido n’um beneficio em Fer
rara, eslabeleceu alli uma associação 
de mancebos que elle formava na pra
tica das virtudes. Já então compunha 
poesias sagradas que tiveram muito 
successo; e ao mesmo tempo se entre
gou a trabalhos lheologicos e lillera- 
rios, sem nunca deixar a oração e as 
boas obras.

AíTonso era um homem tão estudio
so como devoto, tão sabio como pio. A 
sua caridade para com os pobres era 
inexgotavel, e por ella e por sua doçu
ra tornava amavel a religião.

Tal era a sua reputação, que o du
que de Parma, Fernando, lhe confiou a 
direcção do Collegio chamado dos Aro- 
bres.

0 Papa Pio VII chamou-o a Roma, e 
nomeou-o lheologo da Penitenciaria, o 
que equivale a lheologo do Summo Pon
tífice. Alli também foi membro, e um 
dos principaes, da Academia da Reli
gião Catholica.

Quando em 1804 Pio VII restabeleceu 
os jesuítas para o reino de Nápoles, 
Muzzarelli quiz ir juntar-se aos seus 
antigos confrades; mas o Papa não o 
consentiu, a fim de não privar Roma 
de suas luzes. Basta este facto para 
mostrar o quanto era estimado do San
to Padre.

Em 1809, quando o Pontífice foi ar
rancado de Roma, AíTonso seguiu-o á 
França, e morreu em Paris a 25 de 
maio de 1813.

Os escriplos d’esle sabio e virtuoso 
jesuíta são quasi innumeraveis, e ver
sam sobre vários assumplos: obras de 
piedade e devoção, de critica, de theo- 
logia, de historia e poesia, e em defe- 
za da ordem social. Todas estas obras 
são em latim ou italiano, e muitas 
d’ellas se acham traduzidas em outras 
linguas: são de muito merecimento e 
de excellenle doutrina.

Mencionaremos em particular uma 
obra notável do P. AíTonso Muzzarelli}

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
«3.»

(Continuado do n.° anterior) 

XLIII

!*• AíTongo Miizzarelli

f
a lodos os tempos, desde a ins
tituição da Companhia de Jesus, 
houve n’esta famosa Congrega
ção homens cheios de saber, 
profundos em lodo o genero de 
lilteralura.

Nos fins do século XVIII, ainda de
pois do golpe de 1773, apesar da de
cadência geral das lettras que se fazia 
sentir em todas as classes, os jesuítas 
dominavam pela simplicidade de suas 
virtudes, e se faziam amar pelas gra
ças de seu espirito, pela justeza de seu 
raciocínio e por sua polidez cheia de 
tacto.

Chateaubriand nas suas Miscellaneas 
faz nolar que, depois da exlincção por 
Clemente XIV, o jesuíta se denunciava 
por seu saber, espirito, amenidade e 
boa educação.

E assim é que onde se encontrasse 
um velho jesuila era chamado aos col- 
legios, aos lyceus, ás academias, para 
ser direclor de estudos, para ensinar,

(1) Rohrbaoher, obr. cit., t xxir, pag. 
49-70.

(2) Deker, do cit. oap. xyit.
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SECÇÃO CRITICAque tem por titulo; Observações sobiea 
Historia ecclesiaslica, e em especial so-  
bre os discursos de Fleury. Foi publica
da em Roma, em 1807, na língua ita
liana, sendo depois trasladada á fran
cesa. u

O douto jesuíta apeou Fleury do pe-’ 
deslal a que o tinham elevado os jan-:^J 
senistas, apesar de que clle não foi, 
jansenista. Mostrou os erros, infideli
dades e falsificações do historiador 
francez, de quem o mesmo Bergier 
afiirma que se deve rectificar em mui
tos pontos.

Convém saber que Cláudio Fleury, 
apesar de ser um escriptor estimável 
até certo ponto, comtudo errou e errou 
muito, como leem provado grandes 
theologos, c enire elles occupa não 
pequeno Jogar o nosso Afibnso Muzza- 
relli. E’, portanto, a sua obra a tal 
respeito do máximo interesse.

Elle escreveu contra os jansenislas, 
gallicanos, incrédulos e revolucioná
rios.

kiilhircanipl'
Journal de Genève é um perio 
dico protestante, que se publica 

< J em Gmtbra, e do qual os pro 
testantes na Suissa fazem caso, 

çj Vejamos como clle fallou rccen 
is temente do Kulturcampf: «0

com referencia ao reino de Italia, que 
«este R ino era uma creação da perfí
dia e da violação do direito.» Depois 
ainda caraclerisou, a mesma folha, de 
mtriguista e de pérfida a política ita-

XL1V

P. Ifcnriíiite IfeiiriqiieH

Foi um dos primeiros que no nosso 
Portuga! vestiu a roupeta na Ordem!
de Sa*nlo Ignacio, sendo nella admilti- 110 nue pôde chamar os homens ao

bom caminho sem que O Papado desli- 
se uru appice da Guarda da Verdadeira 
Doutrina, c assim desempenhando a 
Missão Papal!

E’ pois confessado: que o Kidtur- 
campf morreu c não põlr resuscitar 
pelos que foram seus enlhusiaslas de 
iensores; c vciu a perseguição ã Egre- 
ja de Deos debaixo de aquelle nome 
fazer occasião para demonstrar de no
vo e por um modo assombroso a In
vencibilidade do Calholicismo! Como se 
fura Prophela me disse logo no princi
pio do Kulturcampf um catholico da 
Allemanha e de posição na Sociedade 
germanica: <A guerra á Egreja Calho- 
lica na Allemanha fard exaltar a Mesma 
Egreja!» Exaclamente se rcalisou assim, 
embora o que falta a regular e que

do pelo mesmo Palriarcha, no collegio 
de Alcalâ (Hespanha), no anno de 1552.

Henrique Henriques nasceu na cida
de do Porto em 1536. Fez oM votos 
solemnps em Salamanca a 25 de abril 
de 1568.

Ensinou lheologia em diversos colle- 
gios da sua congregação, como cm 
Salamanca^ Cordova e Granada. Para 
sua gloria basta dizermos que leve 
por discípulos os dois famosos lheolo 
gos, Francisco Suares e Gregorio de 
Valença, de que já anteccdenlemenle 
falíamos.

Morreu este grande jesnila portuguez 
em Tivoli, na Campanha de Roma, a 
28 de janeiro de 1608, deixando vários 
tratados lheologicos em dogma e moral.

Em lheologia moral é o P. Henriques 
um dos auclores clássicos, de muita 
fama nas escholas, e a cada passo é 
citado com honra por Santo Afibnso de 
Liguori.

Ha d’elle uma obra instituiada: l)e fine 
hominis (Do fim do homem), composta 
em 159-4, antes de apparecer o celebre 
livro de Molina; e, o que é notável, 
sustenta n’el)a alguns princípios que 
coincidem com os d’esle famoso theo- 
logo.

(Continua)

P9 João Vieira Neves Castro da Crus.

nou Canossa um Sitio assignalado de 
arrependimento! A petite Canossa, que 
em tempo ou no principio das negocia
ções de Bismarck com o Representante 
do Soberano-Ponlifece foi promeilida 
pelo Chanceller AHemão não ficou em 
petite, c é bem de esperar que ainda 
crescerd mais! Fazendo agora uma di
gressão para a Rússia diremos: que é 
notável o modo respeitador e mesmo 
defensor como a imprensa russa mais 

Imperador de Allemanha protestou pelojconhecida está faltando da Roma Pa- 
seu desejo de manter a paz religiosa,ipal.
e fez lo em termos assaz claros para! A Novoie Vremia, periodico nisso 
que não haja a temer uma volta ofien-!bastante conhecido e que não deixa de 
siva do Kulturcampf. Debaixo de umlser officioso na Rússia, disse ha pouco 
Papa concilianle como Leão XIII, não lia''*nm an ãa mí* mm
pessoa que lendo algum conhecimento 
das situações políticas e algum senti 
mento das responsabilidades que seja 
assaz louco para içar a bandeira <Ih 
combate que será ao mesmo tempo um|/hoitóma. Acrescentou a Novoie Fre- 
estandarlc de discórdia civil (refere-sr\mia. «A Rússia está cm situação de 
o citado jornal protestante á renovaçàojpunir mui seriamenle o reino de Italia 
do Kulturcampf que da Allemanha pas-ipor meio das suas relações com a San- 
sou d Suissa, c a qual mesma folha ta-Sé c pela prolecç.ão eílicaz que cila 
denomina tanachronisme quilfaut /rò-!Russia lhe accordaria conira a política 
ser aux énergumenes ou aur atlardCs.^\ãc espoliação imaginada pelo governo 
Leão XIII é conciliante como foram Seuslíbi/íuno. Espoliação, que não se limitou 
Antecessores e o serão Seus Successo- ás possessões papaes, mas foi até ã 

pilhagem dos palacios aposlolicos, das 
gallerias de quadros, das antiguidades, 
e de todas as sortes de objectos de 
valor.»

E mais ainda di>se a ephemeride 
cilada: A fraquesa (temporalmente 
tomada) da Santa Sé é mais apparente 
que real. 0 Papado tem atravessado 
crises bem mais graves que a aclual, 
mas Wle sempre conseguiu ficar vicio- 
rioso de laes provas. O Papa é nosso 
alliado natural, e eis porque a Rússia 
deve impedir tudo que poderia contri
buir para a annullação do prestigio da 
Santa-Sé e ao enfraquecimento do poder 
dos Papas. Sem nada perdermos nós 
(russos) podemos e nós devemos accor- 
dar sabias concessões, ter allenções 
para com o Papa, Chéfe da Egreja ca- 
tholica, e respeitar formalmenlc Seus 

embora isto não impede que se aífirmeídireitos de Soberano temporal; e é as- 
com vontade evidente: <A Egreja delsim, que deve ser dirigida nossa poli- 
Deos venceu e ganhou!» 0 campo doliica, em geral, nossa deplomacia deve 
Kulturcampf foi a Allemanha e a Suis
sa, cujos Governos o deram á luz e 
protegeram, ou antes que o Governo 
de Berlim lhe deu nascimento e o da 
Suissa o adoplou como filho; seguiu-se 
o que lodos sabem, e hoje esses mes
mos Governos estam em boas relações 
com a Santa-Sé e n*aquelles Paizes não 
ha quem creia ou quem pense em fa
zer reviver o Kulturcampf; os Velhos- 
calholicos, não sendo mais que invete
rados racionalistas, sumiram-se e nin
guém falia n'elles.

0 Imperador de Allemanha foi a Ca
nossa, embora Id não fosse tão correclo 
como aquelle outro Imperador que tor-

abandonar a velha rotina, inaugurar 
uma outra política, e não se appoiar 
em antigos prejuízos.» Vè-se pois como 
ha Rússia é encarada a Questão Roma- 
na e como lá se pensa de um modo 
tão contrario à política italianissima 
da qual é n’este momento paladino o 
Signor Críspi.

Desde Cavour até Crispi a política 
do gabinete piemontes tem sido tal, 
que não acha elogiadores a não Ser 
nos proprios italianissimos; os mesmos 
Governos, que reconheceram o reino 
de Italia, não o têm como modelo nem 
o consideram como precedente a se
guir. Quando na Prussia se fallou, em
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Sessão do Parlamento, do engradeci-’ Vae continuando a derrocada, e con-jcom que so apresentava, bem mostra- 
menlo de aquelle Reino lá foi dito: linuarâ em quanto houver que vender,-vam que não eslava costumado a an- 
«não do modo como se en’grandeceu olou dar, dos bens pertencentes à Egre-ldar tanto à solta pelo mundo. Setenta 
Piemonte cl custa de outros Estados da ja. Ha meio século que se vae, pouco invernos, pelo menos lhe tinham des- 
llalia e ainda com o aggravo do modo\e pouco, despojando a Egrcja dos seus povoado a cabeça toda inteira. O ves- 
como fui frita.» 0 Kulturcampf italia- bens, sem respeito algum pelos pro lido grosseiro, que trazia equecrafei- 
nissimo prima pela traição a mais per- lestos da Santa Sé, sem um pouco dedo do antigo habito de que usara, ape
lida, e para assim o considerar bastajcompaixâo por essas instituições que nas lhe defendia das injurias do tempo 
lêr o Diário de bordo do Almirante tanto protegiam a miséria. Com a es- as mal cobertas carnes; porque não tra- 
Persano, e que este publicou depois poliadora medida da desamorlisaçào zia camiza, ou outra roupa branca in- 
da sua exauioração, a qual o réduziu faz-se dos Bispos, do clero em geral, íteriorl 0 desfeito das faces, e o enfiado 
a simples paisano; o Diabo .dá o pago de proprietários e senhores que d’an ;do rosto já não eram o resultado das

ARREDORES DUMA CIDADE DA CIIINA

a quem 0 serve! E’ simples questão] 
de tempo a morte de este outro Kullur- 
campf, que morrerá como morreram o 
da Allemanha e o da Suissal

Dom Antonio de Almeida.

-------- ---------------------

Coisas! Coisas!
folha Oflicial do governo publi
cava ha dias o annuncio de que 
nos dias 7 e 8 de janeiro se ar
rematariam no governo civil de 
Braga vários foros com o abati
mento de 50, 60, 70, 80 e 90

por cento, pertencentes à Misericórdia 
de Braga, ao hospital de S. Marcos da 
mesma cidade, à Collegiada de Guima
rães, etc. etc.

jtes eram, simples pensionistas do Es
tado, que pode, n’um momento dado, 
retirar-lhe a pensão, como jâ tem acon 
tecido em muitas parles e como acon- 

iteceu já em Portugal, deixando os pen
sionados entregues á caridade publica, 
para não morrerem de fome.

Para provar o que ahi fica escripto, 
vamos transcrever o que um escriplor 
liberal publicou em 1841, fallando das 
Ordens Religiosas. Leia-se e trema se 
pelo futuro:

«Ainda hoje (1841) me lembra a 
dolorosa sensação que experimentei, 
quando um dia, em 1834, encontrei va
gando â loa pelas ruas de Lisboa uma 
^festas viclimas (um frade) a quem a 
'rapacidade reduziu ao mais inílmo es 
tado de abjecção e de miséria. O aca 
nhamenlo de suas maneiras, a timidez

austeridades, e da penitencia, porem a 
consequência natural da fome, e da mi
séria.

«Pouco costumado a pedir esmola, 
mal se lhe entendiam as palavras com 
que o fazia; e era menos por ellas, que 
pelos gestos de que se servia, que fa
zia entender a necessidade que tinha 
de que lhe acudissem.

«Pouco lhe aproveitavam todas es
tas diligencias; porque, ao menos du
rante o espaço de mais de meia hora, 
que o segui, apenas uma unica pessoa 
se lembrou d’elle, com uma moeda de 
cobre.

«Condoído de tamanho desamparo, 
posto que as minhas circumstancias 
pouco melhores fossem n’aquella épo
ca, e brevemente viriam a ser eguaes, 
oíTereci-lhe espontaneamente o pouco
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Quando tudo era festa, quando os 
oculos do primeiro jornalista eram em- 
baçados pelo fumo das luminárias, eis 
que apparece um numero unico do Prei
to Académico, a fazer uma troça pas- 
mosa ás festas, aos festeiros, ao festeja
do. E depois de em prosa e verso acha
tar em forma o bom do Joaquinzinho, 
lermina publicando uma representação 
ao rei, assim concebida:

«Senhor:
Aos pés de V. M. Fidelíssima os 

mais respeitosos dos súbditos.
Senhor:

Attendendo aos muitos serviços quc< 
o infatigável Guizol Portuguez—Martins 
de Carvalho tem prestado á sua palria;j

Attendendo ao muito e entranhado' 
amor que elle nutre pela mocidade es
tudiosa de Coimbra;

Attendendo ás muitas e repelidas 
provas de carinho e consideração que 
publicamenle tem manifestado pela 
universidade e pelas suas inNiluições 
gloriosas;

Nós temos a honra de pedir licença 
a V. M. para lembrar ao illustrado 
espirito de V. M. a conveniência de 
esleuder ao iilustre jornalista a gloriosa 
e santa influencia do Poder moderador 
—dispcnsando-o de todas as provas 
publicas de aclo, inclusive dos de 
Instrucção Primaria e Licenciado, afim 
de S. Ex.* ser investido na dignidade 
dos graus superiores de Doutor em to
das as faculdades, occupando no dia 
do seu anniversarío natalício o lugar 
competente nos Doutoraes, e que seja 
emíim nomeado Reitor da Universi
dade.

Aos pés de V. M. Fidelíssima os mais 
respeitosos dos súbditos.

(a) Os Redactores.»

Simplesmente triste, por ser em dia 
de tanta dita! E ainda para mais ser 
feita a troça por estudantes, por filhos 
da sciencia, por aquelles que um dia 
serão doutores, mas que nunca chega
rão a ser Joaquim Martins de Carva
lho.

Ao inimigo dos frades, ao soldado 
valente da cohorte liberasla, os meus 
amistosos sentimentos, e um abraço de 
discípulo entristecido, que só lagrimas 
tem quando vê o merilo desacatado.

E por hoje não ha mais coisas.

Um leitor de gazetas.

que eu eslava em estado de ofierecer- 
Ihe. Espantado de que ainda houvesse 
no mundo caridade desinteressada, per- 
gunlou-me se era para alguma missa 
que eu lhe dava lào grande esmola. 
—Não, padre, lhe respondi; posto que 
eu me désse por muito feliz cm ler 
parte nas suas orações, isto, que agora 
lhe oflfereço, é sómente para remediar 
até onde fòr possível, a miséria em 
que o vejo.

• N um instante nasceu a confiança 
entre nós. Contou-me que havia mais 
de cincoenla annos que não sahia do 
seu convento, onde durante os últimos 
trinta, se occupára em ensinar theolo- 
gia; que lançado de repente no mundo, 
sem parentes, sem amigos, sem pro- 
tecção, os poucos recursos que possuía, 
em breve se tinham esgotado; que a 
PRESTAÇÃO PROMETTIDA PELO GOVERNO, 
LHE FÔRA DURANEMTE RECUSADA DE 
BAIXO 1)0 PRETEXTO DE TER SERVIDO A 
causa do usurpador; que a esmola da 
missa a pouco podia chegar; e que as
sim mesmo nem sempre tinha tenções 
para dizel-a; que havia já cinco dias, 
não tinha (ido outra cousa com que ali
mentar-se, se não alguns bocados de 
pão e alguns golles de vinho; e isto 
comprado com a vergonha de o andar 
pedindo de porta em porta!

<N’este sitio o velho se commoveu 
de maneira, que as lagrimas lhe salta
ram dos olhos em borbotões. Quiz con 
linuar a narração das suas desgraças; 
porém as lagrimas lhe embargaram a 
voz; e vendo que não podia proseguir, 
levantou os olhos ao Cen, deilou-me a 
bênção, e fugiu de mim com toda a 
precipitação, que lhe permilliram o pe
so do corpo e dos annos.»

Isto aconteceu aos frades, a esses 
homens que tinham para si e para os 
pobresinhos o bastante e que de tudo 
foram despojados pela lei da exlincção 
e desamorlisação. 0 que aconteceu aos 
frades, não acontecerá ao clero em ge
ral, quando os governos por qualquer 
medida financeira lhe suspenderem as 
pensões? Não chegaremos nós a vêr o 
padre, rolo e esfomeado, a estender- 
nos a mão implorando uma esmola?

E será preciso isto para desenganar 
muitos que, mesmo expoliados, se jul
gam n’um mar de rosas!

« 
* *

Infeliz decano dos jornalistas portu- 
guezes! Não bastava ao bom do homem 
o peso enorme, que lhe faz vergar o 
costado, d’esse grande fardo dos jesuí
tas, se não ainda havia de apparecer a 
troça a empanar o brilho, o regosijo 
que se observava em Coimbra, quando 
o Horacio coimbrão celebrava o seu 66.® 
anniversarío natalício.

Infeliz, repelimos, mil vezes infeliz!

Na vez primeira
De paix&o suspirava, cm minha ausência, 

nas febris convulsões de ingente amôr! 
Andava estranha a si, na torva ardência, 
como as folhas rançadas de uma flôr.

Pungente lhe acudia o pranto aos olhos, 
se lhe falava, no meu nome alguém: 
e se a estranhos feriam crús abrolhos, 
desmaiava, julgando-os meus também.

Inteiras, longas noites mal dormia, 
em vigílias cruéis ou negros sonhos! 
Matavnm-n’* apprebensues,nA$ quaes me via, 
em cortejos phantasticos, medonhos!...

Muita carta, a princípio, me chegava, 
perfumada de amor o fiebeis ais!
E, cm todas, bem distinctos, encontrava, 
do seu pranto, amaríssimos signaes.

Quando nos braços, a tomei do aduusf 
soltou gritos fataes, teve ancias cruas; 
e, emfiin, não partiria & outros ceos, 
se as mãos me n&o soltassem d'entrc as suas.

Do tropel de ruínas maltratado, 
sem fé nos homens, cheio de dôr também, 
para ti, quantas vezes me hei voltado, 
sempre a mesma to encontro,oh minha mãe!...

1883.
Mattos Ferreiro, 
prior em Cintra.

SECÇÃO LITTERARIA

SECÇÃO 1LLUSTRADA
Bareellos

Não só porque a villa de Darcellos é 
das mais piliorescas e mais opulentas 
do Minho, mas lambem porque é das 
povoações onde o Progresso Catholico 
mais leílores conta, é justo que d’ella 
nos occupemos, não só, mas illustran- 
do até, as paginas da nossa Revista 
com algumas gravuras dos seus monu
mentos e sítios mais formosos. Por hoje 
avulta n’este numero uma vista da villa 
em frente de Barcellinhos, mostrando 
as beliezas do rio e antigos vestígios 
dos paços ducaes.

Quem fossem os primeiros povoado- 
res d*esta villa, não o diremos nós, por
que mais abalisados escriplores leem 
topado quefarte obstáculos para desco- 
bril os; limitar-nos-hemos a dizer que 
é mui lo anliga esta villa, e que jà no 
tempo de D. AíTonso Henriques ella exis
tia, porque este monarcha lhe deu fo
ral, que 0. Manoel reformou depois.

Em 1298 foi creado o primeiro con
de de Bareellos por El-Reí D. Diniz, 
sendo o agraciado D. João AíTonso Telles 
de Menezes, e depois de uma longa se
rie de condes, fez D. João l.° Conde de 
Bareellos D. Nuno Alvares Pereira, em 
1385, litulo que cedeu a seu genro D. 
AíTonso, que o conservou até que seu 
irmão D. Pedro o honrou com o Ululo 
de duque de Bragança. D. Sebastião 
erigiu Bareellos em ducado, litulo que 
hoje anda annexo à casa de Bragança.

Bareellos tem seu brasão de armas, 
composto da forma seguinte: No centro 
do escudo, em campo azul, uma torre, 
uma ponte, e uma ermida com um car
valho á poria. Por cima tres escudos 
ipequenos em faxa, dois com as quinas
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de Portugal, o do meio com a aspa ver-’atlrae a nossa atlenção e arrasta nos 
melha em campo de prata, que era di-i desde a primeira ã ultima pagina.
visa do duque de Bragança. j Não admira que isto aconteça, por

0 concelho de Barcellos é dos mais! que o livro é eseripto por um nome já 
importantes do paiz, e possue uma an-|dos nossos leitores bem conhecido— 
liga collegiada, hoje'exlincla. por obralMildaine Bourdon, que tão bem saiu1 
e graça da liberdade: tem ainda a egre- fallar nos ao coração, que melhor íjiit- 
ja da misericórdia, hospital, e leve umínimruem sabe impressionar-nos. 
convento de Capuchos, e é hoje aqinr-! Ao nosso bondoso collega e amigo 
lelamenlo de um batalhão de infante- Snr. D. Miguel Casais, com os nossos
ria.

As ruinas do paço dos duques de
agradecimentos, mil parabéns.

Bragança veem-se na nossa gravura. X5o ra|
assim como a magmlica ponte sobre o PSlimal? nâo f , „
Cavado, que hga Barcellos com Barcel ra |ôr 1
linhos. São deliciosos os arrabaldes! (|a pm (o()o, todos
d esta villa, frescas e saborosas as suasI pos[os . met)il|a (]e ps pa|a 
aguas, mmlo rlCa e!n cereans, bem (|arps c jnfelizmento que até para o- 
abastecida de peixe do no, e do mar,'.., .— . ?
onde o Cavado vae desaguar entre Fáo 
e Espozende.

0 mercado semanal é dos mais bem 
fornecidos e tem logar ás quintas fei 
ras. Tem magnificas estradas de maca 
dam, que ligam a villa com iodas as 
povoações do Minho, e passa-lhe junto 
a linha ferrea que segue para Vianna 
do Casteilo.

Dos seus monumentos religiosos te ) 
remos de occupar nos em outra occa i 
sião. I

interior, uma consolação indiscriptivel, 
uma esperança sem limites, uma von
tade, um desejo de ser melhor do que 
somos, decalcar lodos os preconceitos e 
•le nos dirigirmos ás fontes onde todas 
is perfeições se alcançam.

Já veem nossos leitores que falla- 
n<i< com pleno conhecimento de causa, 
j que l**mos, para nós, esta obra do vir
tuoso filho de Santo Ignacio, como a 
mais própria p ira as actuaes circums- 
tancias, porque nos ensina a abando-

paladares mai< estragados ha leitura*. 
Não nos occupammos d*esta*, que nem 
(dias, louvado l)eu«, nos apparecern em 
casa, e se apparecern leem prompto o 
destino merecido, mas filiamos das lei

maí. z nar os errados caminhos que o mundo 
i abre ante nós, para nos mostrar a es
trada que conduz ã eterna felicidade.

A obra formará 3 volumes, de que 
estão distribuídos 2. 0 preço é de réis 
I í50t)0' cada um, mas por assignalura 

ifoi de 660 réis, pr.-ço porque podere- 
! -nos servir alguns exemplares aos lei- 
. lores do Progresso Catholico.i *

SECRETARIO POPULAR PORTUGUEZ DE

Arredores tTiiiiri cidade na China
Representa a nossa segunda gravu

ra uma paisagem da Chin i, com os seus 
castellos, com os usos, e com o pilto 
resco dos Irages d esses povos, com o 
esquesilo de suas embarcações e com 
os serros enraivados que se observam 
ao longe.

A cidade de Canlon, com uma popu 
lação de mais de um milhão de habi
tantes fica perlo do sitio que a nossa

luras boas, das uteis, das que deleitamjCAiiTAS familiares, e geographia pla- 
e fizem hem. PAI,A as escolas primarias, são

Agnra nos veioá mão. graça*a quemldois livros publicados pelo bem conhe- 
de nó* se lembrou, urn volume com ab‘ido editor portuense Snr. Joaquim Ma- 
VIDA DOS SANTOS PEDRO CLAVEL, JOÃO, 

'bERCUMANS, E AFFONSO RODRIGUES, Sai) 
I los da Companhia de Jesus, ha pouco 
canonisados pelo nosso SS. Padre Leão 
|XIII.

N*este tempo cm que a Companhia 
de Jesus mete medo a muito pedanh* 
que blasona de sabio, sem de saldos 
saber cousa alguma, consola lêr a vida 
d’esles santos homens do Senhor, p 
meditar n’ella para vêr se podemos at 

, lingir lai perfeição, embora as vaias 
! das illuminadas gentes nos alcatifem a 
! estrada que temos a seguir.

Cu<la o volume 250 reis e acha-se à 
venda na rua do Quelhas em Lisboa.

. Podem ser pedidos á administração du 
t Progresso Catholico^ sendo os |

Iria da Costa, os quaes devem ser bem 
! recebidos pelo publico porque enchem 
um vacuo assás notável. Recommendar 
esta* duas publicações aos estudiosos 
e ã classe escolar é dever nosso, por
que com i*so fazemos um bom serviço.

Custa 300 rs. o primeiro e 200 rs. 
o segunio, e podem fazer se os pedi
dos ao editor, largo dos Loyos 56, Porto.

Agradecemos os exemplares enviados.
Alberto dos Guimarães.

Nu proximo numero principiare
mos :i publicar a lisla da ultima lo-

gravura representa e de que nos djji-iacompanhados da sua importância p 
___ ____ ___ >_ __________ ________ .HJmaij «10 raia nora nnrlo dn ant-roinpensamos de descrever, porque elta ma’5 *0 rei3 Para porte do correio.

pedidos ler’a (*tí Lisboa, do anno findo, para 
■ que os nossos assignanles que se 

habilitaram ao Brinde saibam se fo-
mostra-a tal qual é, e pouco ha que
dizer dum arrebalde, ainda que d'uma Eslà publicado e em dislrilzoição o 
grande cidade. 2.° volume dos exercícios de pf.rfei-

çÂo e virtudes chiustÂs, do Padrel 
7—■ ~ -=~-------- -------—~jAfibnso Rodrigues, da Companhia deiSECÇÃO B1BLI0GRAPH1CA K8- h .. , ,

_____ *___________ ______ _________ | i\ao ha necessidade de encarecer es- 
jla obra, porque nâo ha, talvez, pessoa 

biknaventlranzas, ou lajpiedosa que a não conheça, que a não
ciência de la felicidad.—Com'.possua, ou que d’elia não tenha ouvido 
este titulo fomos mimoseadosi fallar.
pela redacção de La Revista Po-\ A’s pessoas que d’ella não leem co
pular P.lustrada, de Barcelona; nhecimenlo só diremos que é obra utíl 
com um pequeno volume, queenlre as mais uleis, que lem ensina-

assàs agradecemos, e que muito recom-mentos para todos, lições para todas 
mendamos a quem souber o formoso as occasiões da vida, balsamos para 
idioma em que Balmes escrevera. todas as feridas da alma, consolações 

Formam o pequeno volume nove con- para todas as desventuras do espirito, 
tosinhos que a gente iè de principio a(Conhecemol-a, lemos-nos d’ella aprovei- 
flm, esquecido, descuidado de oulras tado em horas angustiosas, e sempre, 
cousas, por que o enredo nos prende,jao fechar o livro, sentimos um prazer

ram on não contemplados. Os que 
por outra via hajam visto a dita lista, 
podem participar-nos se devemos 
mandar-lhe a Historia da Inquisição, 
ou se preferem outras obras.RETROSPECTO DA QUINZENA

indou o anno de 1888, anno me
morável por ser o do jubileu 
sacerdotal do nosso SS. Padre 
Leão XIII. Terminou com festa, 
por entre os cânticos sagrados 
e as preces fervidas dos fieis.

Festa universal por que consagrada ao 
maior potentado da lerra, ao Papa-Rei, 
que estende os seus domínios por to
das as parles do mundo.
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Falleceu na sua quinta de Cabanas, 
junto de Braga, o Ex.“® e R.*** Snr. D. 
João Chrysostomo d'Amorim Pessoa, Ar
cebispo resignatario de Braga, deixan
do uma grande fortuna, que distribuiu 
por parentes e alguns estabelecimentos 
pios.

S. Ex.a R.ma fora frade franciscano, 
cursando a Universidade depois da ex- 
lincção das Ordens Religiosas. Foi no
meado Bispo do Cabo Verde e no mes
mo anno Arcebispo de Goa, passando 
depois para Braga, rnilra que resignou.

Deixa vários escriptos que correm 
impressos.

0 Venerando Prelado Visiense, lendo 
noticia d’um livro infamissimo, escrípto 
pelo pedante Guilherme Dias sob o li- 
tulo de—0 que é a Missa, nào lhe sof 
freu 0 zelo apoMolico ficar silencioso, e 
publicou a seguinte Pastoral a que nós 
damos com prazer a inaior publicidade;

iDom José Dias Corrêa de Carvalho, 
por Mercê de Deus e de Santa Sé 
Apostólica, Dispo de Vizeu, do Con
selho de sua Mageslade Fidelíssima, 
Par do Reino, etc, etc.
Aos RR. Parochos da Nossa Diocese 

Saude e Bênção.
Fazemos saber que, lendo o opuscu 

1o, que tem por titulo «0 que é a missa 
por Guilherme Dias ex-padre da Egreja 
Romana» notamos que a sua doutrina 
é um conjunclo de erros e impiedades 
contra o Auguslissimo Sacrifício da Mis 
sa e outras verdades ensinadas pela 
Egreja Catholica.

E, constando Nos que se procura dis
seminar pela Nossa Diocese tão pernicio
so opusculo, enviado parlicularmente 
aos Professores de ensino primeiro, com 
o manifesto intento de procurar inocu
lar no coração das creanças o veneno 
d'aquella tão impia, como deplorável 
doutrina, corre Nos o dever de recom- 
mendar aos RR. Parochos, com a ins
tancia que a gravidade do assumpto 
reclama, que ã estação da Missa con
ventual e em qualquer outra occasião, 
que se lhes proporcione, previnam seus 
parochianos contra a leitura e audição 
da doutrina contida no mencionado opús
culo, no qual se pretende fazer propa
ganda de antigos erros, desde ha mui
to, condemnados pela Egreja Catholica.

Dada e passada em Vizeu sob Nosso 
Signal e Sello, aos 12 de Dezembro de 
1888.

José, Bispo de Vizeu.»

Os jornaes religiosos da Hollanda 
publicaram o convite aos catholicos da 
Néerlandia para assistir ao solemnis- 
simo Congresso que devera ter logar 
em Utrecht para protestar contra a 
situação feita á Santa Sé pelo governo 
italiano.

0 convite éassignadopelo presidente procurar fortuna c depois quanto antes 
da Federação das associações calholicas1 " ‘ ~ 
eleiloraes, e por muitos dos mais dis- 
tinctos funccionarios de Estado. Entre os 
signatários notam-se os nomes do Gene
ral Reuthen, anligo ministro da guerra; 
Luyben, ex-minislro e secretario dis
tado, Conde Marchant, camarista do 
Rei, quatro membros da Camara alia cspecie.
10 deputados do Parlamento, e grande Se Porlugual tivesse favorecido em 
numero dos membros dos conselho<[lempo, por ex. em Lourenço Marques, 
provínciaes e municipaes. ,tâo vizinho da colonia ingleza do Natal,

A demonsiração da Hollanda em favor elementos desses, enlão talvez agora 
do Papa será uma das mais imponentes, não o viria em tanto perigo de ser 

Vejam os nossos leitores se podem lotalmenle invadido e empalmado pelos 
encontrar na nossa Camara dos depu- inglezes. Mas é sempre a mesma canii- 
lados dez ditos que sejam capazes de lena: «Percam-se as colonias, mas 
assignar qualquer documento, proles- guardem-se os princípios.» 
lando contra a situação do Santo Padre.

Se os acharem agradecíamos saber 
os nomes delles.

recolher á palria, mas para sacrificar 
ludo e por toda a vida pelo bem espi- 
tual e lambem temporal dos indígenas, 
homens assim contribuem mais para 
tornar prosperas e civilisadas as coló
nias do que exercitos de soldados e de 
funccionarios assalariados de toda a

Se Porlugual tivesse favorecido em

Para os que ainda não acreditaram 
nos milagres de Lourdes, ofierecemos- 
ihe mais um. Se.crerem melhor para 
elles, se não crerem é mais um ferro P 
que os pobres homens apanham; e é i 
mesmamente uma grande consolação 
para lodos os bons catholicos esta no- i 
licia, e por isso eil-a:

«Mil.® Julia Lamolhe pertence pelo 
seu nascimento a Oloron, mas habitando ; 
agora no cantão de M.mein (Baixos 
Pyrencus). Curou-se a 25 de septembro 
PP-

Seu lio, o cura d’Abos, narrou nos J 
minuciosamente a doença e a cura. 
Levar-nos ia muito espaço a longa nar- i 
ração. 0 certificado seguinte fornecerá ■ 
uma sulliciente satisfação á piedosa | 
curiosidade dc nossos leitores: i

<Empreguei todos os meus cuidados 
durante nove mezes em Mil." Lamolhe, J 
sobrinha do cura d'Abos. Quando esta ; 
piedosa menina chegou a casa de seu j 
tio, linha atlingido uma chloro-auemia, 
caraclerisada por uma amenorrhéa

Escrevem-nos do Funchal:
Opprime o coração ver, como nações 

protestantes enviam incessanlemenle 
missionários catholicos para as suas 
colonias, reconhecendo rfelles o ele 
mento mais eflicaz para tornai as flores 
cenles, emquanto que para as nossas 
colonias não vão missionários senão de 
longe em longe, e em diminulissimo 
numero.

Talvez por parte nenhuma isto se 
pode observar melhor do que no Fun 
chal. Quasi não ha vapor que aqui 
passe, em direcção ã África meridional 
principalmente, que não leve missio 
uarios ou irmãs de caridade com destino 
para ás colonias inglezas. Só para a 
colonia do Natal foram n'estes últimos 
4 a 5 annos mais de 230 missionários 
irappistas e mais de 150 irmãs da 
mesma ordem, que civilisaram em 
pouco tempo vastas regiões d’aquella[------------ — r- ------ -------------- - ,
colonia, ensinando aos cafres com o absoluta. A anorexia chegou progressi- 
proprio exemplo a agricultura europea, 
abrindo offlcinas de Iodas as artes 
mechanicas e dirigindo numerosas es
colas, em que centenares de rapazes e 
raparigas cafres junlamente com os 
filhos dos colonos europeus recebem 
ensino e educação christã.

Ainda no mez passado seguiram ca
minho do Natal 39 Irappistas e uma 
duzia de religiosas de outra ordem. Esta 
semana pelo «Alhenian» foram mais 
vinte; e era commovente observar, 
como elles aproveitaram as poucas 
horas, que o vapor se demorou no 
nosso porto, para um entre elles ceie 
brar a bordo n’uma sala transformada 
em capella o sacrifício da missa, á qual 
lodos os mais assistiram, recebendo ao 
mesmo tempo a santa communhão. E 
isto emquanto quasi todos os outros 
passageiros e emigrantes não tratavam 
senão de cousas d’este mundo, diver- 
lir-se ou fazer negocio. Homens assim, 
que vão para as colonias, não para

vamenle até ella recusar o mínimo ali
mento, conduzindo à inação, e peiora- 
menl >, a perda das forças digestivas e I 
musculares, a tal ponto que MIL® La- í 
molhe eslava de cama sem mudar de . 
posição, como uma massa inerte e sem I 
vida. Nào só a alimentação era nulla, | 
mas subitamenle os vomitos íncoativeís, í 
seguidos de bemalemesis quotidianas e l 
abundantes, vieram complicar esla 
mórbida scena. Eu julgava que uma ■ 
ulceração d’eslomago tivesse sido a r 
frequência relativa d’estes vomitos de j 
sangue na chloroanemia e o hysierí- 
cismo. |

«Alem disso a persistência d’uma 
temperatura quasi normal e d’uma . 
nutrição inteiramenle auormal d’uw 
corpo sem movimento devia afaátar 
toda a idea de lesão organica.

«MIL0 Lamolhe, havia muitos mezes, 
linha egualmente uma exlravasação de 
saugue de côr negro muito pronuncia
da, occupando as palpebras superior e
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inferior dos olhos, o que impressiojSanto Padre por occasião do fausto ju-iosculo de paz do Deus das misericor- 
nava vivamenle as pessoas que a tra ibileu sacerdotal, destacava-se pela boa|dias; tudo nos fazia crer que tínhamos 
ciam. (lembrança e pelo artístico do trabalho. 1 voltado aos primeiros séculos do Ghris-

«Foi n’este estado ainda extremo deio que enviaram a Roma as Religiosasdianismo, e que vivíamos entre os fieis 
o Ha flAcnoFPPimonln ainilu rinrYiínt/.^n-ir' Fn.':,!nniA., An. P.r.i: Jr. íi..a>.ia a .-.a.-.oafraqueza e de desperecimento, ainda 

que houvesse um leve restabelecimento 
na sua situação, que M1I? Lamolhe foi 
transportada a Lourdes. Ella disse-me 
«que sob a acção miraculosa, tinha 
sentido renascer as forças e voltar-lhe 
o appetite».. A colorisação denegrida 
devida ao sangue extravasado forman
do como dois círculos ecchymolicos, 
desappareceu no momento em que lhe 
enxugaram os olhos com um lenço 
molhado em agua de Lourdes».

«Tornei a ver MH? Lamothe, no dia 
seguinte ao da sua peregrinação; fiquei 
surprehendido, maravilhado com esta 
transformação súbita e definitiva.

«Recobrou depois, todos os altributos 
da saude, forças, bom appetite, alegria 
inelfavel, bem natural, quando se pen
sava que ella permaneceria sempre de 
cama.

«Declaro a cura completa e consi
dero a como um facto extraordinário 
miraculoso,* esta passagem súbita e 
instantanea, e sobre tudo decisiva e 
confirmada, d’um estado completo de 
fraqueza e de anniquilação a uma boa 
e robusta saude.

Moncin, 12 d’outubro de 1888.
«Dr. Forcade.»

Que mais querem? Se não basta isto 
para lhes abrir os olhos podemos dar- 
lhe mais; d’islo acontece todos os dias!

Ora para que hade ser que os Papas 
querem dinheiro!...

O dinheiro dos Papas é para alliviar 
as misérias dos povos, e principalmen-
te dos povos vergados ao peso da ty-ibordado, feilo com uma perfeição que 
rannia dos governos revolucionários, (chamava todas as vistas, digam nos os 
Querem mais uma prova? Eil-a: leitores se foi ou não nma formosa da-

<0 Papa, continuando a allíviar os 
soflnmentos dos pobres da sua cidade 
de Roma, acaba de completar com uma 
generosa subvenção, na aproximação 
do Natal, todos os soccorros que Mies 
mandou distribuir durante este anno 
jubilar. Para este fim, Sua Santidade 
pòz á disposição do seu esmoler se
creto, Monsenhor Casetla, a quantia de 
doze mil francos (2:160,5000). Além 
d’isso, o Santo Padre destinou tres mil 
francos para que sejam distribuídos, 
na mesma occasião, pelo seu Cardeal 
Vigário, aos Padres necessitados e mais 
dedicados às obras da acção calho- 
lica.»

Sabe toda a gente para que os Papas 
querem o dinheiro. Ora o que ainda

Dizem-nos de Ericeira:
Eram desde ha muito esperados 

n’esla Villa dois missionários de Vara- 
tojo. Finalmente chegaram no dia 10 
de Novembro e começaram a santa 
missão no dia seguinte, os Rev?’ Fr. 
Anlonio do Presepio e Fr. Manuel das 
Chagas, que por vinte e quatro dias, 
prégaram com grande aproveitamento 
a numeroso auditório, que altenlamenle 
os escutava.

Resultou d’aqui o fazerem-se alguns 
casamentos de necessidade, não poucas 
restituições, alguns odios desapparce 
ram, fazendo as pazes inimigos, quequciciu u uiuiieiiu. uia u que aiuu«r —...............o—,

bem se não sabe é para que o queremiPareciam irreconciliáveis. 0 santo tribu- 
os governos revolucionários, sendo nal da penitencia, unica taboa de sal- 
aliàs dinheirinho que tanto suor custa;VaCao Para ° peccador,^rodeado  ̂sempre 
ao Zé povinho!... J .............de penitentes; a sagrada meza frequen

tada por centenas de pessoas, que 
D’enlre os muitos presentes feitos ao junto ao altar santo iam receber o

Dominicanas, residentes em Gonstanti- i 
nopola (notem, em Constanlinopola, ca 
pitai da Turquia), consistindo numas ; 
sandalias de subido gosto.

Obtiveram as Religiosas, por inter
médio de S. Ex? o arcebispo da Ordem, 
Mons. Sallua, a medida dos pés de S. 
Santidade, e alcançaram do Snr. Hayet- 
te, professor de desenho na Universi
dade turca, um risco hislorico, referen 
te ao pontificado do Papa, e no qual fos
sem representados os principaes docu
mentos n’elle publicados. Eis o que o 
professor desenhou e as Religiosas bor
daram nas sandalias que otfereceram a 
S. Santidade:

Ambas levam bordado a ouro aquelle 
texto de Isaias:—Quam pulchri pedes 
evangelizanlium pacem. Na parte su
perior vê se o sol, um rosário com a 
cruz, e o mundo. Em uma das sanda- 
ias em de redor do sol, symbolo de 
Santo Thomaz, está excripto:—.Elerni 
Palris; em volta do rosário:—Supremi 
Aposiulatus, e em volta do mundo:— 
Humanum genus.

Na outra sandalia lê-se em volta do 
sol:—Cum hoc sil; circuitando o rosa- 
rio:—Superiore anno; e rodeando o 
mundo:—hnorlale Dei.

Magnifico pensamento, porque, como 
nossos leitores sabem as palavras .Eler- 
ni Palris, e Cum hoc sil, se referem á 
doutrina de Santo Thomaz; as Supremi 
Apostolalus, e Superiore anno, ao Ro
sário; e Humanum genus, e Immorlal 
Dei, ao bem da sociedade em geral.

Acrescendo a tudo isto o esmero no

da primitiva Egreja! Quanto o nosso 
Deus é bom! Como lembrança da mis
são estabaleceram os missionários, na 
egreja matriz, a devoção da Via Sacra, 
muito esquecida ifesta Villa, mas que 
agora reviveu, e com bastante fervor 
e para cumulo de tanto bem, dignou se 
S. Em? o Sr. Cardeal Palriarcha, vir a 
esta Villa em visita pastoral no dia 9 
de Dezembro, fazendo se-lhe uma rece
pção digna. & Em? nos cinco dias que 
esteve entre nós, disse missa todos os 
dias, prégou, e ministrou o Sacramento 
da confirmação a 1:200 pessoas. Visi
tou processionalmente os ires cemité
rios d’esla Villa, indo no préstito 3:000 
pessoas. Nunca n’esla Villa se viu 
manifestação tão imponente, nem tão 
commovenle. Retirou S. Em? no dia 
’13, e os missionários, no dia seguinte, 
^deixando a lodos, gratas recordações.

Haverá ainda quem diga que as 
missões só são convenientes em paizes 

: onde a luz do Evangelho não penetrou? 
quanto se engana, quem assim pensa! 
0 resultado d’esta santa missão 6 bem 
visivel; e sabem por que? por que es
tes bons missionários, a exemplo do 
Santo Patriarcha de Assis, pregam com 
a palavra e com o exemplo, e só does
ta sorte se pode tirar o bom fructo es
piritual.

diva a das filhas de S. Domingos, re
sidentes em Constanlinopola.

Uma noticia que honra sobremodo as 
Filhas de Maria, de todo o universo, e 
principalmente às de Famalicão, a quem 
a noticia se refere. Existe na villa aci
ma mencionada um hospital geral, de
nominado S. João de Deus, uma especie 
de misericórdia, ou mesmo um Hospi
tal da Misericórdia, que presta bastan
tes serviços aos doentes pobres. Pois 
querem saber quem lançou os funda
mentos d’essa santa casa, quem alicer
çou esse monumento erguido à carida
de ebristã? Leiam o que nos ministra 
a Gazela de Famalicão:

Ahi por 1866 o grande apostolo da 
Egreja de Deus, Padre Rademaker, de
pois de estabelecer a Pia União das Fi
lhas de Maria por quasi todas as terras 
de Portugal, estabelecia-a também em 
Famalicão, desenvolvendo-se desde lo
go pasmosamente, a ponto de se for
mar’segundo côro ao fim de dois me- 
zes. E eil-as a exercer os encargos que 
sobre si tomaram, cuidando da educa
ção das creanças, fazendo terminar es
candalosas amizades (aqui é que está 
o grande escolho das Filhas de Maria, 
e podemos aífirmar que onde apparecer 
um inimigo muito grande delias, é pro- 
curar lhe a causa e ha de achar-se o 
empenho das Filhas de Maria em que
rerem allastal-o do vicio; e promover
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0 bem por todos os modos; mas não 
lhe bastava isto, quizeram mais, lem
braram-se de fundar um pequeno hos
pital para as associadas pobres. E con 
seguiram-no. Coração generoso deu-lhe 
uma casa onde estabeleceram o seu 
hospital, e foi d'esta pequena semente, 
màs lançada em fértil terreno, porque ______ 1 ___
lançada por mãos caridosas e dedica-jo mínimo mal. 
das ao bem, que nasceu o boje llospi 
tal de S. João de Deus, de Villa Nova 
de Famalicão. , ___  __________ ,_____-____

Bem hajam ellas, as piedosas Filhasibrilhanles ornamentos da ordem doEs-' 
da Virgem, que até nos proprios ini ipirito Santo e um dos seus mais bene-. 
migos tem a apologia de suas virtudes.!méritos e zelosos aposlolos em África, 

-----------  (onde prestou relevantes serviços á ci vi-
Os povos de Torres Novas tem umilisação e á humanidade. 0 padre Du-j 

collegio para meninas, dirigido por ir- parquet occupou, por muitos annos, um| 
mas de Santa Thereza, que para ali fo- dos primeiros logoroe na dirooçao 
ram do Collegio da Fraga, onde teem missões na costa ocidental de África el ,
uma casa montada convenientemente por isso esteve sempre em contacto comj^í^0 ewi 
e de que esta Revista deu conta já a 
seus leitores. ir._ ______ r...____ _____ _______

O Collegio de Torres Novas não foi ração e sympalhia.
verdadeiramente fundado pelas filhas «0 padre Duparquel era em extremo 
da Santa Doutora, pois que ali existia afleiçoado a Portugal. Não ha ainda' 
ha muito um collegio, dirigido pela muitos annos, sendo bispo de Angola 
Ex.m* Snr/ D. Barbara Balbina de Pau-|e Congo o actual sr. cardeal palriarcha

foi o Padre Duparquel, porque podemosi E a um homem d’estes, arremessa- 
ser taxados de suspeitos na matéria: riam algum dia insultos os filhos d’es- 
damos a palavra a um jornal de todo te reino que tanto lhe deve, ao vel-o 
o ponto insuspeito porque, pelas suas passar pelas ruas d«s nossas cidades? 
ideias rasgadamente liberaes, não temi 
nada de reaccionario, dejesuita, de ca-| 
rola, nomes com que nos podem a nós) _ 
mimosear, sem que com isso nos façam!”

Não lhe faltariam...
J. rfe Freitas»

Lê-se, pois, nas Novidades:
«0 telegrapho noticiou-nos a morte 

d’este illnstre missionário, um dos mais

ANNUNCIOS
Historia Biblica

0U NARRATIVAS D0

VELHO E NOVO TESTAMENTO
I Ilhisírado com perto 

dos primeiros logares na dírecçao das! de ÍOO estampas 
missões na costa ocidental de África ei

as auctoridades portuguezas, que sem-l e famílias portuguesas
pre tiveram por elle a maior conside-i pon

D. ANTONIO DE MACEDO COSTA
BISPO DO PARÁ

Esta obra que foi benevolamente aco- 

sido approvada por vários membros do

, _ M«luaia uaiuilia uv rau- <3 v acuiai >r. Lduuuai pau liii v.ua _ .* > i - •Vítt . •la Correia, e foi esta senhora que o pas- de Lisboa, que linha as melhores rela Bui la por bua Santidade Leao \IH e tem 
sou âs virtuosas Carmelitanas. ções com o esclarecido missionário ’,h* n'Ar 'ar,A'2 ílA

Se Torres Novas se podia orgulhar.franeez, o padre Duparquel, que fun- Episcopado de todas as nações, éo me- 
por possuir o Collegio quando dirigido dou a missão de Ihiilia, repetidas vezes compendio pwa nas escolas se es- 
pela Ex.mB Snr.* D. Barbara, mais se manifestou o desejo de se collocar ao 
deve agora ufanar por elle ser dirigi-'serviço de Portugal, naturalisando-se 
do por senhoras pertencentes a uma até cidadão portuguez, se preciso fos- 
Ordem religiosa, porque d*esta arie le-|se, tamanha era a sympalhia que sen- . auum......« ___ _
ntitf™eihA 7,ais ,pessoal docenle’ f|lia ,Pel° nosso pai* « 0 desejo de por ^7^ e<ruc7i-ão,’qnecõmVrem^mais 
poderá melhor attender as muitas crean Jqualquer fôrma lhe prestar serviços.Cir (j 5 exemplares.
etnhas que ali vão em demanda da ins Icumslancias supervenientes fizeram com j* . - . .
trueçao e do ensino. Jque não fosse por diante o sen intento.» de Froitas-Guimarães.

JESUS VIVO Ml PADRE
CONSIDERAÇÕES

ftíobrc a exeelleacSa c sauíldade do sacerdócio
Pelo Revehendo PADRE MILLET, da Companhia de Jf.sus

Versão da terceira edição franreza pelo Rev. Padre M. M. d’Almeida, of-

sou âs virtuosas Carmelitanas ções com o esclarecido missionário

Demos os parabéns aos habitantes de 
Torres Novas e muito desejamos que a. 
nova casa religiosa prospere e au ! 
gmenle para gloria de Deus e salvação' 
das almas. ■

ludar a Historia Sagrada, eé um bello 
livro para ler e meditar cm' família.

£’ um volume de 293 pagines, bem car
tonado, e cu^ta. franco de porte. 400 n.

Faz-se abatimento para coilegios e

Podidos, cfltn a importância, a Teixeira

Finou-se ha pouco tempo o R.mo Pa ; \...__  .... _________ iw._,
dre Duparquel, bom conhecido em Por-.ferecida ao Ein^ snr’. CARDEAL I)' AMÉRICO BISPO 00 PORTO e a lodo o 
lugal e cspecialmenle em Braga, onde^^encrando Episcopado Portuguez • ,
por tempo residira, devendo-se a elletCom approvação do Ern.m0 Cardeal-Bispo. do Porto, Arcebispo de Mitylene, 

Arcebispo de Perga, Bispo d'Angra, Bispo do Algarve, Bispo de Lamego, 
Ifispo de Bragança, Bispo de Vízeu, Bispo da Guarda, Bispo Conde, Bispo 
de Beja.

!JPZ i
Cardeal-Bispo, do Porto, Arcebispo de Mitylene,

a fundação do Collegio do Espirito San | 
to, um dos mais importantes estabelc-í 
cimenlos de educação c ensino que o1 
nosso paiz possue, e se a elle se não; 
deve no todo, é certo que foi elle o' 
iniciador d*esse vasto edifício escolar.) ______ - - - -

Não seremos nós que digamos quem Porto na administração da «Palavra».
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Vende-se na administração do «Progresso Catholico» em Guimarães e no
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Continente portuguez e Hespanha, 800 reis—Ilhas, o mesmo preço, sendo feito o pagamento em moeda equivalente 

ã do continente—Províncias ultramarinas e paizes da União Geral
dos Correios, l$000 reis—Estados da índia, China, e America, l$220 reis, moeda portugueza—Numero avulso 100 reis.
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e este principia cm 30 <ic Outubro

Toda a çorrespondencia dirigida a Teixeira de Freitas—rna de S. Damaso, 5 a 9—Guimarães


